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Este tema que nos foi proposto para estudo e reflexão, entre tantos outros igualmente importantes, assume em nossos dias tal magnitude, a ponto de chamar a atenção da ONU que criou “O Programa das Nações Unidas para o Controle Internacional de Drogas” (UNDCP no original em inglês), e entre nós, o “Conselho Federal de Entorpecentes” (CONFEN) ligado ao Ministério da Justiça, que vem apoiando o trabalho desenvolvido pela Federação Brasileira de Comunidades Terapêuticas (FEBRACT),  por intermédio do  “Programa Nacional de Treinamento e Prevenção do Abuso de Drogas e Treinamento, Reabilitação e Re-inserção Social do Usuário”, desde o ano de 1995.

Tal projeto tem trazido bons resultados com a parceria entre órgão governamental e ONGs (Organizações Não Governamentais), na busca  pela redução do consumo de drogas no país, e aponta para a necessidade de implementação de estratégias mais ousadas em prol do fortalecimento de um trabalho conjunto na busca deste objetivo comum.

A Federação Latino-Americana de Comunidades Terapêuticas tem enfatizado a formação de pessoal, como um dos principais objetivos a ser alcançado pelas Federações Nacionais, desde a sua 4ª Conferência realizada em Lima (Peru) em 1992. Trabalham na prevenção ao álcool e às drogas, dois tipos de pessoas: o ex-dependente, que viveu a difícil experiência das drogas e que, habitualmente, tem pouco ou nenhum conhecimento teórico do assunto e; o profissional, que quase sempre, trabalha com um referencial teórico, pouco tendo a ver com a dura realidade. Num momento, como o atual, em que se trava um combate sem tréguas, a exigir coragem e união de todos, não podemos nos dar ao luxo de disputas entre grupos. Assim, a proposta da FEBRACT e do Centro de Treinamento é a de unir ciência com experiência, numa simbiose que só trará benefícios em prol da nossa luta.

Numa abordagem mais global que as tecno-científicas, interessa que se proponha um tratamento que se situe entre a sociologia e a filosofia social. 

O sócio-cultural é uma via de acesso à compreensão de qualquer problema particular, dada a sua abrangência, e não nos deixa esquecer que a fármaco-dependência e o alcoolismo são problemas multifatoriais, em cuja abordagem não convém admitir simplificações reducionistas. É importante não se esquecer do fator hereditário (genético), nem neglicenciar aspectos psicológicos (psicanalíticos) e fatores familiares. Cada um destes temas constitui, por si próprios, uma monografia científica e requer um tratamento especializado, mas o que aqui se busca é uma visão de conjunto, sistêmica, possível na confluência da filosofia social com a sociologia. Cabe-nos tentar alcançá-las, dentro das nossas possibilidades humanas e, num contexto de fé, com a ajuda de Deus.

Com o advento da era industrial (Séculos XVIII-XIX), surgiram as raízes de muitos dos nossos males contemporâneos, e passou-se a viver uma grave crise antropológica, em que a vida humana foi drasticamente convertida em mercadoria. Não estaria aí a origem desse desprezo pelo valor intrínseco da vida, que vem se traduzindo em diversas formas de violência, sobretudo na auto-destruição pelo uso de drogas tóxicas?

Temos aí uma das bases das distorções da própria “sociedade de consumo”, cujo desnorteamento de valores (crise axiológica) tem levado à ausência de parâmetros humanizantes, trazendo como conseqüência inevitável, um enfraquecimento ético. A neurose do lucro, há muito instalada em nosso tecido social, descambou para o pecado do individualismo voraz, deixando desamparadas e amarguradas as novas gerações, por não encontrarem em seu mundo, manifestações reais de solidariedade humana. 

O mundo de todo ser humano é, antes de tudo, constituído pela família, atualmente desestruturada e em franca crise de identidade. Não fosse assim, não estaríamos presenciando, perplexos, a adolescentes queimando e assassinando, com requintes de crueldade, seres humanos inocentes (vide o caso recente do índio pataxó, Galdino,  em Brasília).

O canadense, Paul-Eugène Charbonneau em seu emblemático livro “Drogadição: prevenção, escola”, lembra-nos que a história das drogas teve o seu divisor de águas na famigerada guerra do Vietnã (anos 60/70 do século passado). Lê-se ali: “toda aquela juventude envolvida numa guerra suja, posta numas selvas desconhecidas e vivendo um inferno cotidiano, só conseguiu manter-se ali sob o efeito constante de drogas (ver os filmes “Apocalypse Now”, “Platoon” e “The Hunter”). Os sobreviventes declararam precisar continuar drogando-se para afugentar as tormentosas lembranças da guerra”. Continua ele:  “Nossa sociedade de violência fez do homem que a constitui, um farrapo desesperado” (1988). Segundo Charbonneau, após a guerra do Vietnã a droga tornou-se onipresente: na família, nas escolas, em seitas religiosas, nos locais de trabalho e de lazer.

O século atual não surgiu do nada; ele é fruto de um processo evolutivo e foi forjado pelas falácias da modernidade, assim como pelos seus lados bons. Contudo, hoje nos deparamos com uma sociedade enferma (de “in firmus”, do latim, o que perdeu a firmeza, o que  está debilitado), que busca se envenenar com as drogas, cada vez mais poderosas e letais, traficadas despudoradamente por todo o tecido social, com a complacência das nossas autoridades, impotentes ou desmotivadas para combatê-las.

Não é do objetivo desta mensagem para reflexão,  um aprofundamento detalhado sobre o tema das drogas, assunto de diversas especialidades, como vimos. Todavia, numa visão geral e superficial, podemos classificar as drogas psicotrópicas em: 

a) estimulantes – que aceleram a função cerebral. Entre elas estão as anfetaminas, a cafeína e a cocaína;

b) depressoras – que reduzem a velocidade da função cerebral. Como exemplo delas, estão os inalantes (solventes), os barbitúricos, os opiáceos, os hipnóticos não barbitúricos, os ansiolíticos e o álcool;

c) modificadores – que alteram o funcionamento cerebral. Aqui se enquadram os alucinógenos sintéticos (ecstasy, LSD) e os naturais (maconha, indólicos etc), os anticolinérgicos e outros.

Numa outra classificação, podemos separar as drogas que causam dependência em:

a) drogas que causam somente dependência psíquica– aqui se destacam a cocaína, a maconha, os alucinógenos (LSD, mescalina), as anfetaminas e os brometos. Embora a supressão não se acompanhe de uma síndrome importante de abstinência, estas substâncias tendem à indução de tolerância e, algumas vezes, observam-se reações indicadoras de dependência física, como estados de depressão e letargia após supressão da cocaína e das anfetaminas e alterações eletroencefalográficas próprias das anfetaminas.

b) Drogas que causam tanto dependência psíquica como física - aqui faz-se uma divisão em subgrupos, dependendo do tipo de síndrome de abstinência que resulta da supressão da droga. Assim, temos a supressão do tipo barbitúrico (que aparece com os barbitúricos, álcool, clordiazepóxido etc), e que se caracteriza por uma irritação acentuada do sistema nervoso central (tremores, inquietação, estados delirantes). Já a supressão do tipo opiáceo se manifesta por um estado de irritação do SNC, menos acentuada que no grupo precedente. 

A partir daqui, não nos deteremos mais nos diversos aspectos técnicos do enfretamento deste grave desafio, pois há uma diversidade de abordagens, próprias dos especialistas. Trataremos, sumariamente, de algumas experiências vitoriosas, surgidas ao longo do século passado, a partir de problemas concretos e implementadas por pessoas muito especiais, dotadas de coragem ilimitada, espírito de luta e uma fé inabalável. 

Dois movimentos merecem atenção especial, pelo seu pioneirismo e criatividade, assim como pelos belos frutos que vêm propiciando em diversos rincões deste planeta.

O primeiro deles são os AA (Alcoólicos Anônimos), irmandade surgida nos Estados Unidos da América, em Dezembro de 1938, que ficou famosa pelos seus 12 Passos, no processo de recuperação de um alcoólatra. Hoje são mais de 100 irmandades diferentes, mundo afora, algumas sem qualquer paralelo com a dependência química, tais como os NA (Neuróticos Anônimos), Psicóticos Anônimos, vítimas de incesto, comedores compulsivos etc. O que elas têm em comum é um processo de mudança nos campos espiritual e emocional. Quem percebeu primeiramente o seu grande potencial de ajuda aos dependentes e mencionou, explicitamente, as possibilidades de recuperação do alcoolismo, pela via espiritual, foi nada menos do que Carl Gustav Jung, o grande psicanalista suíço, contemporâneo de Freud, e um dos pais da moderna Psicanálise. Ele teve sua primeira experiência nesta abordagem, ao tratar o banqueiro e ex-senador americano, Roland Hazard, de Connecticut, Estados Unidos. 

O segundo a merecer nossa especial atenção, é a irmandade conhecida como “Amor Exigente”, também nascida nos Estados Unidos nos anos 70, com o nome “Toughlove”. Era liderado pelo casal americano, David e Phyllis York, com três filhas envolvidas com drogas. Inicialmente era um movimento reacionário contra a linha de extrema liberalidade e exageros na valorização da criança e do adolescente. O movimento se fortaleceu e expandiu-se rapidamente, para além das fronteiras americanas. No Brasil, tivemos a sorte de contar com a presença de uma figura humana singular: o Pe. jesuíta Haroldo J. Rahm, americano do Texas, naturalizado brasileiro desde 1964 e residindo em Campinas. Ele dedicou sua vida ao serviço dos jovens e fundou nesta cidade, a já famosa e conhecida internacionalmente “Comunidade Terapêutica Para Recuperação de Dependentes Químicos”, a partir dos anos 80, adotando a proposta americana que acabara de conhecer. Em 1987, uma outra figura extraordinária, a campineira Mara Silva Carvalho de Menezes, assumiu o movimento, adaptando o Amor Exigente ao contexto brasileiro. Desde então, não parou de crescer e frutificar, difundindo-se por todo o país.

Feitas estas considerações preliminares, a título de informação, passemos a algumas citações de referências bíblicas, relacionadas a cada um dos 12 passos dos Alcoólicos Anônimos, que  foram adaptados aos 12 passos do Amor Exigente:

1) Admitimos que éramos impotentes perante o álcool, que tínhamos perdido o domínio sobre nossas vidas.

Rm 7, 15-25

Is 53, 6

Is 64, 4

                2) Viemos a acreditar que um Poder Superior a nós mesmos poderia        

devolver-nos à santidade.

Fl 4, 19

Is 41, 13

Sl 57, 1

                 3) Decidimos entregar nossa vontade e nossa vida aos cuidados de 

 Deus, na forma em que o concebíamos.

 Sl 31, 5

 Sl 37, 4-5

 Sl 145, 17-20

                  4) Fizemos minucioso e destemido inventário moral de nós           

  mesmos.

  Sl 139, 23-24

                  5) Admitimos perante Deus, perante nós mesmos e perante outro     

  ser humano, a natureza exata de nossas falhas.

  1 Jo 1, 9

  Pr 28, 13

                   6) Prontificamo-nos inteiramente a deixar que Deus removesse     

   todos esses defeitos.

   Sl 19, 12-13

       7) Humildemente rogamos a Ele que nos livrasse de nossas    

     imperfeições.

     Sl 51, 7-12

     Sl 32

    Tg 4, 7-10

    1 Pd 5, 6-7

8) Fizemos uma relação de todas as pessoas a quem tínhamos prejudicado e nos dispusemos a reparar os danos a elas causados.

Lc 19, 8

Hb 12, 14-15

9) Fizemos reparações diretas dos danos causados a tais pessoas, sempre que possível, salvo quando fazê-lo significasse prejudicá-las ou a outrem.

Tg 5, 16

Mt 5, 23-24

10) Continuamos fazendo o inventário pessoal e, quando  estávamos errados, nós o admitíamos prontamente.

Sl 51

Sl 139

Pr 14, 23-27

11) Procuramos, através da prece e da meditação,  melhorar nosso contato consciente com Deus, na forma em que O concebíamos, rogando apenas o conhecimento de Sua vontade em relação a nós, e forças para realizar essa vontade./

Sl 19

Mt 6, 5-15

1 Pd 2, 1-3

1 Pd 5, 6-7

12) Tendo experimentado um despertar espiritual, graças a estes passos, procuramos transmitir esta mensagem aos alcoólatras e praticar estes princípios em todas as nossas atividades.

Gl  6, 2

Tg 1, 19-26

1 Pd 1, 22-25

Mt 28, 18-20  

Assistindo a uma palestra do Pe. Haroldo, há alguns anos, duas impressões marcaram-me profundamente e permanecem bem vivas em minha consciência: a primeira, dizia que se, de fato, queremos contribuir de alguma forma na cura de um dependente químico, devemos aprender a olhá-lo com “o olhar de Cristo”. Fiquei profundamente sensibilizado, - ou por que não dizer ?- emocionado até às lágrimas, pois isto se aplica à vida como um todo, nos nossos relacionamentos interpessoais. A segunda impressão, veio do seu testemunho de longa experiência com drogados, quando ele afirmava que a recuperação total era muito difícil (e as estatísticas estão aí para confirmá-lo), mas que, em todos os casos onde isso ocorreu, havia sempre a participação de uma forte espiritualidade, não importando a crença do adicto.

Espiritualidade, de acordo com edição recente do dicionário Webster´s International, é definida como: “pertencendo à alma (espírito) ou aos seus afetos, sob a influência do Espírito Divino; procedente do Espírito Santo; controlada e inspirada pelo Espírito”. São Paulo, em Rm 1, 11-12 assim nos fala: “De fato, tenho muita vontade de vê-los, a fim de lhes comunicar algum dom espiritual para fortalecê-los, ou melhor, para ser reconfortado com vocês e entre vocês, através da fé que eu e vocês temos em comum”. Ainda o apóstolo Paulo nos transmite em Gl 6, 1: “Irmãos, se alguém for apanhado em alguma falta, cabe a vocês, que são espirituais, corrigi-lo com mansidão. E cada um que se cuide para não ser tentado também”. 

Este é o espírito que norteia os Doze Passos dos Alcoólicos Anônimos e dos Doze Princípios do Amor Exigente. Na Federação das Fazendas do Senhor Jesus espalhadas por todo o território nacional, a espiritualidade é o “carro chefe” no tratamento. Como nos lembra o Pe. Haroldo, usam-se também outras técnicas, mas sempre a espiritualidade vem em primeiro lugar. O lema desta instituição é: 1) Oração; 2) Trabalho e 3) Terapia de Apoio e, exige-se do interno das Fazendas do Senhor Jesus, uma rígida disciplina e obediência. 

Tive oportunidade de freqüentar grupos de jovens que passaram por essa experiência e posso dar testemunho que os resultados são muito animadores. 

Concluindo, vale lembrar que toda a bela e longa trajetória de apostolado com jovens dependentes químicos do Pe. Haroldo começou, como ele próprio nos relata em um de seus livros sobre o tema, com o testemunho de um ex-alcoólatra, até então tido como um caso perdido. Foi na Universidade de St. Marys, no estado do Kansas, Estados Unidos, no ano de 1948, num encontro dos AA. Ali ele conheceu os 12 Passos dos AA, narrados por aquele homem, e jamais se esqueceu daquela forte experiência que marcaria o resto de sua vida.

Para permanecer sóbrios, precisamos de autêntica conversão, um Despertar Espiritual. Como isso funciona? Precisamos admitir que fomos vencidos (caímos do cavalo, metaforicamente, com S. Paulo, na Estrada de Damasco). Precisamos entregar tudo, não podemos continuar e, nesse momento sabemos que estamos perdidos. Só então, vencidos e caídos ao chão, passamos a acreditar que um Poder maior que nós, pode nos devolver a sanidade (palavra esta que no latim tem a mesma origem etimológica de santidade). Com o que nos resta de nossas forças, tomamos então a decisão de submeter nossa vontade e nossa vida, como um todo, às mãos de Deus, no modo como O concebemos. Assim, o Despertar Espiritual é o renascimento de Deus dentro de nós. Tendo experimentado a conversão, começamos imediatamente, o nosso trabalho interior, duramente e sem auto-piedade. A seguir, partimos para um minucioso e destemido inventário moral de nós mesmos e admitimos, diante de Deus, de nós mesmos e, para a outra pessoa, a natureza exata de nossas falhas. Não projetamos mais a culpa nos outros, assumimos toda a responsabilidade de nossos erros. Aí, e só então, estamos prontos para que a Graça de Deus possa agir em nós e, humildemente Lhe pedimos que nos livre de nossas imperfeições. Então, tendo passado por essa experiência pessoal e da presença de Deus, podemos começar a trabalhar com os outros. Examinamos nossas vidas, verificamos a quem temos ofendido, vamos até eles para pedir-lhes perdão e fazer reparações materiais. Continuamos neste exercício (de inventário moral e de reparação), diariamente, e por toda a vida.

Portanto, torna-se necessário reconhecer que sobriedade é muito mais que um estado livre de drogas; é, como nos lembra S. Paulo, nos tornarmos abertos à Divina Luz, vivendo continuamente a nossa conversão. A sobriedade é, antes de tudo, um fruto do Espírito Santo (Gl, 5, 22). 
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